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No Brasil ocorrem ao redor de 650 espécies de répteis e 750 espécies de anfíbios. 

(Rodriguez 2005). Estes dois táxons são conhecidos por serem reservatórios de vários 

patógenos como Rickettsia, Plasmodium e Trypanosoma (Stenos et al. 2003). Existe a teoria 

de que os ácaros que parasitam a herpetofauna podem ser vetores desses patógenos tanto para 

animais como ao homem (Fajfer 2012). Tendo em conta isto, os estudos sobre morfologia, 

taxonomia, biologia, relação parasita hospedeiro, e importância médica e médica veterinária, 

de ácaros trombidiformes que parasitam répteis e anfíbios são escassos. Também a 

atenção dada a esses ácaros é limitada quando se compara o parasitismo em diferentes 

hospedeiros, sendo maior em mamíferos ou aves, do que em répteis, não sendo os da 

herpetofauna menos importantes. Nos anfíbios, o número de espécies de ácaros que 

parasitam esses animais é restrito, enquanto nos répteis, os ácaros associados são numerosos 

com mais de 400 espécies descritas, e algumas famílias e gêneros têm uma alta 

especificidade pelo hospedeiro (Krantz et al. 2009). Até os anos 80 foram realizados vários 

estudos taxonômicos e morfológicos descrevendo muitas espécies de ácaros trombidiformes 

endêmicas para o Brasil. Apesar disso, ainda é pouco o que se conhece sobre as espécies que 

ocorrem no Brasil. Tampouco se conhece sobre a biologia desses ácaros, sua ação 

espoliadora no hospedeiro e seu papel como vetor na transmissão de bioagentes (Lizaso 1981, 

1982). A ordem Trombidiformes compreende uma alta diversidade, porém com poucas 

sinapomorfias, pelas quais pode se definir o grupo. Das duas subordens, a subordem 

Prostigmata contém os ácaros que parasitam a herpetofauna. Membros desta subordem 



 
 
compartilham a característica de ter o estigma respiratório entre o gnatossoma e a coxa I 

(Mitchell et al. 2007). As relações parasita-hospedeiro desses ácaros e répteis podem ser 

tanto facultativas (família Eupodidae) como obrigatórias. Os ácaros de ciclo obrigatório 

podem fazer parasitismo temporário (família Trombiculidea) ou permanente (famílias 

Harpirrhynchidae, Pterygosomatidae, Cloacaridae). Os ácaros de ciclo permanente têm maior 

grau de especificidade ao hospedeiro. Em geral, os trombidiformes da herpetofauna são 

capazes de ocupar vários tipos de habitats ou ambientes onde o hospedeiro possa estar 

(Bochkov 2002). O parasitismo pode causar diferentes lesões dérmicas bem como 

debilidade do animal. Porém o efeito e o impacto direto sobre a saúde dos répteis ainda é 

incerto. Tem-se evidenciado que uma hiperinfestação pode ter um custo metabólico e 

causar lesões no local da picada. Por outro lado, há registros de espécies de trombidiformes 

participando na transmissão de patógenos, como é o caso dos ácaros do gênero Hirstiella 

que podem ser vetores de Hepatozoon sauromali e Plasmodium sp. acarofauna de répteis e 

anfíbios no Estado de São Paulo. Junto a isto, a coleção acarológica do laboratório Especial 

de Coleções Zoológicas do Instituto Butantan foi revisada. Ao todo, a coleção continha 8 

espécies pertencentes a 6 gêneros e 3 famílias (Hannemania hepatica, Foncesia ophidica, F. 

ewingi, F. travassosi, Eutrombicula alfreddugesi, Ophioptes parkeri, O. longipilis, O. 

brevipilis). Com o levantamento, a presença de algumas espécies foi confirmada, como E. 

alfreddugesi, H. hepatica, F. ewingi e O. parkeri. Novos registros para o Estado foram 

também adicionados, como, = Geckobia hemidactyli, H. yungicola, H. samboni e Ophioptes 

sp.n.). Foi constatada a baixa prevalência característica destes ácaros e o efeito de 

sazonalidade sobre aqueles que fazem ciclo temporário no hospedeiro. Na época quente e 

seca aumenta consideravelmente o número de hospedeiros infestados (Klukowski 2004). É 

preciso realizar mais estudos que ajudem a elucidar o ciclo biológico de cada grupo e os 

mecanismos de infestação de novos hospedeiros, bem como os efeitos do parasitismo e a 

participação destes ácaros na transmissão de doenças. 
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